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PARTE OFFICIAL. 


0 Diario do Governo de 5 contem : 

Uma portaria approvando o projecto elabo- 
rado para a construção do lanço da estrada de 
Coimbra ao Porto comprehendido entre Vendas 
Novas e Sonto Redondo. 

-— Outra ao governador civil de Vianna para 
que nomeic commissões locaes para traclarem 
das expropriações precisas para as obras da no- 
va estrada de Vianna a Caminha. 

— Outra mandando pôr a concurso o no- 
vo lanço da estrada do Carregado às Caldas, 
nas proximidades da povoação dá Sancheira. 


O mesmo jornal official de 6 contem : 

Um decrecto concedendo 3 « Companhia 
Despertadora de Navegação a vapor entre Ca- 
minha e Valença, o subsidio mensal de 160% 
reis até ao fim do anno futuro. 

— Outro nomeando Tiberio Augusto Blanc 
chefe da terceira secção na repartição Léchnica 
do ministerio das obras publicas. 

— Outro permitlindo a importação de mi- 
lho do azeite, e do sal estrangeiro, e redu- 
zindo a 5 por cento os direitos sobre o pes- 
cado. 

— Uma portaria reconhecendo Jorge Croft 
como descubridor das minas de Leiria 

— E o aviso de que foram expedidas as 
necessarias ordens de pagamento dos vencimen- 
tos do mez de Novembro das seguintes classes: 
Camara dos dignos pares — Camara dos depu- 
tados — Relação de Lisboa — Tribunaes do Com- 
mercio — Estado maior do exercito — Supremo 
tribunal de justiça militar — Sé de Lisboa — 
majoria general — estado maior da primeira di- 
visão militar — governo civil de Lisboa. | 


————— 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMER- 
CIO E INDUSTRIA. 


DIRECÇÃO GERAL DO CONMERCIO E INDUSTRIA. 


| 


Repartição d'agricultura. 


Coxsuravo geral de Portugal no reino de 
Hanover o grão-ducado de Oldemburgo. = Nu- 
mero um. — IL"? e ex.Mº snr.=— Em conse- 
quenzia das ordens que acabo de receber do 
meu digno chefe o ex.Pº snr. Marquez de Lou- 
lé, ministro o secretario de Estado dos nego- 
cios estrangeiros, tomo a liberdade de commu- 
nicar a v. ex.º pelo presente a marcha que 
os preços de cereaes vão tomando no norte da | 
Allemanha, e principalmente nesta cidade, | 
como a praça mais importante relativa ao com- 
mercio. 

E' um facto indispatavel que a colheita de | 
“cereaes este anno, apesar do tempo chuvosu, 
foi uma das melhores, por consequencia as im- 
portações do inferior foram consideraveis, e 
os preços baixaram successivamente. Actcal- 
mente se paga o seguinte, a saber: 

Lastro de 5:400 Equivalente por 
arrateis. alq. posto a b.º 
120 a 134 talers. 


Trigo de Holstein... 


Dito de Mecklenburgo.. 1542-156 » 
Dito de Slesia......... 1802200 » 
Centeio por lastro de 

5:100 arrateis....... 1129 120 » 385 a 410 » 
Cevada por lastro de 

4.800 arraleis....... 1203125» 4100 430 » 
Aveia por lastro de 

3:600 arrateis....... 60a 65 » 205 a 225 » 


Hoje o mercado foi ma is firme, parecen- 
do que os possuidores não querem annuir a 
novas reducções. 

Em conformidade com as ordens que me 
foram transmittidas terei a honra de communi- 
cara v. ex.” as alterações que apparecerem 
neste ramo de commercio aqui, julgando que 
não serão sem interesse, - Deus guarde a v. 
ex.º Hamburgo, aos 22 de Novembro de 1856. 
— MIMO o ex.Pº snr. ministro das obras pn- 
blicas, commercio e industria, == Luiz Prede- 
rico Mathias, consul geral. É 

Está conforme. == Reparlição agricultura , 
3 de Dezembro du 1856. — Ilodrigo de Moraes | 
Soares. 


———————— 


PROVIDENCIAS IMPORTANTES. 


Os ministros da fazenda e das obras pu- 
Dlicas, prestando a devida altenção á situação 
economica do paiz, e tendo em vista aflustar 
uma crise alimentícia, cujas consequencias são | 
sempre lamentaveis, acabam de adoptar a tal 
respeito providencias importantes o acertadas. 

O Disrio de 6 do corrente mez insere um 


decreto pela qual 


applicaveis ao milho estrangeiro as 
disposições do artigo 1.%e 2.º da la de 3 de 
Julho do corrente anno. 

E" permitlida a importação de sal estran- 
geiro pelos portos seccos e molhados, pagando 
por entrada 10 réis por 100 arrateis. 

E” igualmente permittida a importação do 
azeite estrangeiro, pagando por entrada 1$200 
por 100 arrateis. 

Ficam alliviadas dos direitos de tonclagens 
as embarcações, qualquer que seja a sua ban- 
deira, que importarem carga completa de ce- 
reaos. 

Quando a carga não for completa, ficam 
igualmente alliviadas as respectivas cmbarcações 
dos mencionados direitos com relação à parte 
de cereaes que importarem. 

Os direitos sobre o pescado, estabelecidos 
pela lei de 10 de Julho de 1843, iicam redu- 
zidos a 5 por cento. 
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Do producto dos referidos direitos de 5 por 
cento deduzir-se-ha 1 por cento para o estabele- 
cimento duma caixa de melhoramentos das 
pescarias nacionacs. 

Os impostos, que se cobram na alfandega 
municipal de Lisboa pelo despacho do carvão 
vegetal, lenha e outros combustiveis ficam as- 
sim reduzidos carvão vegetal, 20 réis por 
arroba — carqueija, lenha de qualquer especie, 
— pinho em rama, e tojo, 10 réis por arroba! 

As disposições que acabamos de mencio- 
nar começam a ler execução do dia 21 do pre- 
sente mez em diante. 

Os ilustres ministros, que as referenda- 
ram prestaram homenagem aos bons principios 
economicos. Tralam de prover á subsistencia 
publica, deixando que o commercio exerça es- 
pontancamente as soas especulações. O governo 
reconheceu quanto é effizaz a liberdade de com- 
mercio e por isso adoptou o systema de abs- 
tenção administrativa eim laes assumptos. 

A redueção do imposto do pescado, 
permissão da importação do sal estrangeiro são 
duas providencias muito acertadas ; aquella por 
que vai beneficiar uma elasse tão numerosa como 
desgraçada; e esta porque era uma necessidade 
em presença da escassez da colheita deste ge- 
nero, e do elevado preço porque actualmente 
se acha. 

amor e 


LISBOA 4 DE DEZEMBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto 


Realisa-se o que dissemos ha dias sobre o 
projecto de mandar o ministerio das obras pu- 
blicas vir uma porção de semente de linho de 
Riga e alguns cavalos de padrear para serem 
distribuidos pelas camaras municipaes e por 
estas pelos lavradores. Hoje foi á assignalura 
regia o decreto, que auclorisa a compra de 
uma e outra coisa. E" um bom serviço á agri- 
cultura 

Elirei ea corte assistem no dia 8 na Sé 
patriarchal á festividade da ordem de Nossa Se- 
nhora da Conceição de Villa Viçosa. 

A opinião contra a renovação do contracto 
da fabrica da Marinha Grande vai sendo ge- 
ralmente partilhada. aqui como a este res- 
peito se exprime u «Correio Mercantil» no seu 
ultimo numero : 

« E" impossivel que o snr' ministro da fa- 
zenda, cujas excelentes qualidades respeitamos, 
tendo diante de si o contracto de 1848, que 
fez deste negocio nm monopolio escandaloso, 
e sabendo pela pauta quaes são os direitos que 
o vidro estrangeiro paga, se preste a fazer no- 
vo contracto sem pôr em praça a concessão, 
em condições muito menos onerosas para o es- 
tado. 

« E” impossivel que o snr. ministro da fa- 
zenda , por qualquer molivo, e muito menos 
por pagar serviços eleituracs, se preste a um 
eclo, que lhe traria severas censuras, 


« O snr. ministro sabe que ha na alfan-| 


dega tres mil caixas de bicheiros, e de matra- 
zes e de outros objectos egualmente” importan- 
tes, que representam o valor de quinhentos mil 
reis mensaes abonados por espaço de oito an- 
nos ao concessionario Tendo conhecimento 
do facto, é impossivel que se preste a fazer o 
que a Civilisação nos annuncia, devendo como 


| deve ter a certesa de que não falta quem tome 


conta da fabrica som o encargo para o lhe- 
souro de 6:0003000 reis annuaes. E demais, 
O negocio não urge. Para que é tamanha an- 
tecipação para tal: contracto, quando se não 
procede com igual pressa para o contracto do 
tnbaco e para o subsidio lilterario, que são os 
dois primeiros contractos do estado? Espera- 
mos que a imprensa do governo nos dê a este 
respeito algumas explicações ; mus fazemos ao 
sor. ministro da fazenda a justiça de acreditar 


ea| 


que o Jornal do Commercio « a Civilização es- | 
[tão em erro, suppendo que ses? assiguou | 
| 


[tal contracto , ainda mesmo deixando-o depen- 
| dente da approvação das cortes, porque lal 
assignalura importaria a sua adhesão , que n 
pelo alto conceito que fazemos de s. ex.?, 
não podemos por nenhuma fórma admiltir. » 

O negocio é grave, aflecta poderosamente 
os interesses do commercio e da industria, e 
por isso é que o não perdemos de vista, e 
que damos conhecimento aos leitores deste jor- 
nal do que a respeito delle se passa e appare- 
ce na imprensa. 

Na junta do credito publico foino dia 3, 
como é de lei, feita a inutilisação de notas do 
| banco de Lisboa no valor de 9 contos de reis. 
| Daquellas j 


notas já não ficam existindo senão 
| 363:789$200 reis. Dentro de pouco tempo está 
| por lanto o paiz livre deste pesadissimo onus. 
Os snrs. Julio Maximo d'Oliveira Pimentel, 
| José Maria da Ponte e Horta e João d'Andra- 
de £orvo. dirigem hoje ao Jornal do Commer- 
cio uma carta em que dizem — que já fizeram 
apresentação ofllicial no munisterio das obras 
publicas dos seus tres relatorios, que, como 
commissionados de Portugal na exposição uni- 
| versal de Pariz, tinham dever de apresentar, 
le em que declaram que os mesmos relatorios 
ainda não foram publicados, por se esperar 
ainda da imprensa nacional o orçamento que | 
foi pedido a este estabelecimento das despeza 
Wimpressão. 


IDEM 5, 


Parece qne o novo jornal, destinado a de- 
fender a politica do governo, se intitulará — 
Opinião, — Estão feitos todos os preparativos 
necessarios para a publicação, e dizem-nos que 
ella começará logo que sejam resolvidas algu- 
[mas combinações de redacção que estão pen- 
dentes 

Pela Madeira, segundo cartas recebidas hon- 
tem pelo paquete inglez da carreira transatlan- 
tica, foram eleitos deputados os snrs. Jusé Sil- 
vestre Ribeiro, Antonio Correia Heredia, Luiz 
da Camara Leme, e Sebastião Leal 

O governo acaba de adoptar uma provi- | 
den quanto a nós inteiramente inutil, e do 
que talvez fosse melhor ter-se esquecido. No- 
| meou uma commissão composta dos snrs, Bel- | 
chior José Garcez, Joaquim Simões Margiochi e | 
Joaguim Thomaz Lobo d'Avila para que pro-| 


cedam aos convenientes exames e indagações a | 
[fim de se conhecer com toda a precisão as cau- | 
sas a que devam altribuir-se os accidentes des- 
agradaveis, que liveram logar no serviço de cir- | 
eulação do caminho de ferro de leste no dia | 
da inauguração do mesmo caminho. | 

Que resultado ha-de a commissão lirar das 
suas indagações? Que houve descuidos , que 
houve erros, que houve perguiça, que o en-| 
genheiro de exploração andou levianamente | 
n'um negocio grave? Tudo isso já o paiz sabe, 
e que o não soubesse, que se remedeia agora 
com uma declaração olhicial de todos aquelles 
desconcertos? Nada. Está portanto claro que 
o melhor era resignar com o mal que está fei 
to, e não locar mais em similbante coisa, que 
realmente foi uma vergonha. 

Diz-se que o actual representante da Ilol- 
landa nesta corte fora transferido para Washin- 
glon, e que será aqui substituido pelo barão 
Aeressen. 

O engenheiro francez, Mr. Caillaux, enja 
chegada ha dias mencionamos, foi antes d'hon- 
lem recebido por El-Rei no Paço das Neces- 
sidades. 

O caminho de ferro de Lisboa ao Carrega- 
do foi desde o dia 26 do passado até 2 do cor- | 
rénte percorrido por 3:663 pessoas 

A fragata de guerra americana «Merrimack» 
de fue ainda ha dias fallamos, sahiu hontem 
a barra 

Receberam-se hoje aqui jornaes de Ponta | 
| Delgada até 22 de Novembro. Nada contem | 
de interessante. Apenas o «Açoriano», oceu- | 
pando-se da companhia real de navegação, diz 
que a agencia da mesma companhia naquella | 
praça fora encarregada ao snr. Christiano J. Hintz, 
e que o conimando d'um dos vapores estava re- | 
servado para o snr. João Ignacio de Menezes, 
| que foi capitão de brigue «Amelia». 

O paquete inglez «Tamar» entrado antes | 
d"hontem, trouxe notícias do Rio de Janeiro até | 
13 de Noaembro. 

No dia 2 tiveram logar as eleições prima- 
rias que, tanto na capital como nas províncias | 
foram tenazmento disputadas. Ainda não era 
conhecido o resultado final, mas segundo as no- 
ticias que já havia o governo teria na camara | 
uma forte opposição, O ministerio, pelo me- 
nos na capital abslivera-se de toda a lorven- 


ho 


cão nos actos eleitoraes, e -recommendara ás 
authoridades a mesma abstenção. 

A perturbação em que a campanha eleito- 
ral poz os animos linha causado certa paralisa- 
ção nas transacçoes commerciaes, principalmen- 
te em fundos e titulos de bancos e compa- 
nhias. 

Tinham-se reunido, como estava designa- 
do, os accionistas da companhia Luzo-Brazilei- 
ra e resolveram — que a companhia continue 
— que a commissão permanente, proseguindo 
na sua lareia, appresente na primeira reunião 
que tiver logar depois da chegada ao Rio de 
Janeiro dos nevos estalulos approyados , uma 
proposta em que se estabelecam as bases, que 
devem regular a administração e interesses da 
companhia — que as novas acções entrem já 
com vinte por cento — e finalmente que a com- 
missão permanente Iracte pelos meios mais con- 
venientes da distribuição das acções velhas o 
novas, que estiverem emillidas 6 não pas- 
sadas. 

O processo por causa do testamento do 
barão de Villa Nova do Minho tinha sido jul- 
gado na Relação. O tribunal absolveu os reos 
accusados pelo crime de falsidade, mas man- 
dou instaurar novo processo pelos do prejurio 
e estélionato. ES 

Segundo o orçamento geral do imperio a 
receita é fixada em 35.500:5008000 reis, e a 
despeza em 35.500:4964000 rs. 

O governo é auctorisado a fazer uma emis- 
são de bilhetes do thesouro até 8.000:000$000 
rs. como antecipação á receita. 

O valor total da exportação durante o an- 
no de 1855 montou a 49.176:4868290 reis per- 
cebendo o estado em direitos (7 por cento) rs. 
2.340:0448TIA. les mesmos direitos do 7 
por cento sobre a exportação continuam a ser 
cobrados desde o principio do anno proximo 
até ao fim do anno financeiro de 1858-59. 

Tinham-se fundado ultimamente varias com- 
panhias com mais ou menos futuro, entre cllas 
uma sob a denominação de «Companhia Arcl 
teclonica» com o fundo de 00 contos divi- 
didos em 25 mil acções. A imprensa Momi- 
nense presta appoio ao pensamento desta em- 
preza, que tem por fim — edificar habitações 
na cidade, casas de campo, mercados, jardins, 
hospedarias, “fabricas, tomar de empreitada obras 
publicas, encarregar-se de comprar e vender 
moveis, contractar artistas , importar materias 
primas, etc., clc. E" uma empresa realmente 


| de grande alcance, e que se for bem dirigida 


e administrada póde ser de incalculaveis van- 
tagens para a capital daquelle florescente im- 
perio. 

Agitava-se na imprensa a questão da uti- 
lidade ou inutilidade da creação d'um minis 
rio especial d'obras publicas. Alguns jurnaes 
combatiam a idea. 

As cartas do Rio de Janeiro referem-se ao 
projecto com que daqui foi Simão Gattai, de 
ligar Lisbon áquelle imperio por meio d'um 
electrico submarino. Approvam a idea, 
mas mostram-se pouco crentes no bom exito 
do plano do mesmo Gattai. 

No dia 12 tinha fallecido o visconde de 
Rio Bonito, vice-presidente do banco, vyeador 
de S. M. a imperatriz, e rico negociante. 

O «Tamar» tambem trouxe a notícia do 
ter chegado à Pernambuco no dia 10 de No- 
vembro o vapor D. Pedro 

Os fundos regularam ontem pelos: mes 
mos preços do dia anterior. 


IDEM 6. 


Está definilivamento 


resolvida a questão 
das minas de Leiria. 


O marquez da Bempos- 


[ta veio a um accordo com Jorge Croft, e, (por 


uma escriptura celebrada ha dias, fez aquelle 
a este cessão de lodo o direito coil que se 
julgava á descoberta das mesmas minas, Pe- 
lo contracto de cessão o marquez da Bemposta 
fica interessado na empreza que para a explo- 
ração fôr organisada. 

Uma portaria publicada hoje confere a Jor- 
ge Croft o diploma de descobridor, e seguu- 
do as informações que temos já elle está de 
accurdo com varios capitalistas inglezes para 
a informação da respectiva companhia. Bom | 
foi que este importante negocio Tosse levado 
a bons termos, porque de contrario, ficariam 
os dois contendores a disputar eternamente nos 
tribunacs, e o paiz, e o districlo de Leiria te- 
riam por largo tempo de renunciar aos inte- 
resses que aquellas minas lhes podem propor- 
cionar. B): 

Parece que ao proximo apparecimento do 
jornal a «Opinião» seguir-se-ba o «Jornal das 
Bellas Artes, e no principio de Janeiro co- 
meçará a publicar-se o «Diarrio do Commercio 
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“O COMMERCIO DO PORTO. 


Portuguez», folha no formato da antiga «Pa- 
tria», e como esta destinada a representar os 
interesses dos nossos compatriotas residentes 
no Brazil. Já em outra occasião nos referimos 
a este assumpto e dissemos que para a publi- 
cação do «Diario» se formara uma companhia 
com os precisos capitaes para tão dispendiosa 
empresa. Para a redacção do novo orgão da 
classe commercial de Lisboa indigitam-se no- 
mes de pessoas muito competentes; mas como 
por ora não está este ponto definitivamente re- 
solvido , menciona-lus-hemos quando o estiver. 

Segundo o resumo respectivo era no mez 
de Novembro ultimo o activo e passivo do ban- 
co de Portugal 14:171:5288304 reis. O banco 
emprestou sobre letras 2:479:9558368 reis, e 
sobre penhores 695:1028953 reis. 

Acabam de receber-se noticias de Angola 
até 2 de Setembro. A expedição ás minas da 
serra do Bembe conserva-se no acampamento 
de Quimballa que se estava fortificando conve- 
nientemente para servir de ponto de dsposito 
o para onde se dirigiam as remessas de mu- 
nições de guerra, mantimentos e algumas fa- 
zendas. O estado sanitario da expedição não 
so podia considerar mau, porque apenas linha 
46 enfermos, sendo só tres das febres do paz. 

Mantinham-se as boas relações entre a ex- 
pedição e os oulros povos. 

As acções do banco de Portugal conser- 
vam-se firmes nos preços colados. As lLrans- 
acções nos fundos de 3 por cento foram hon- 


tem de pouca importancia. Eis aqui os pre- 
vos que regularam: 

Inscripções de 3 p. e. e A a MA 
Coupons..... aenpe ate MA a 4h 
Divida diferida....... 24h a 25h 
Papel moda........0....00.000 22% à 2h 
Acções do banco de Portugal..... 5098 a 5128 
Ditas do banco do Porto....... 2378 a 2428 


IDEM 7. 

O decreto. promulgado hontem, que per- 
mille a importação do milho, azeite e sal es- 
trangeiro, e que reduz os direitos sobre os 
“combustiveis, tem sido bem acolhido pelos ha- 
bitintes da capital; mas esta reducção foi a 
que causou mais geral agrado, porque setemia 
que neste inverno os combustiveis chegassem 
au elevadissimo preço porque estiveram o anno 
passado. 

Parece que se não verifica a nomeação do 
snr. “Antonio José d'Avila para ministro de Por- 
tugal na corte de Madrid. 

Suppõe-se que em breve apparecerá na im- 
prensa um novo orgão do partido -carlista. Para 
tractar da publicação delle houve hontem uma 
reunião dos principaes representantes do mes- 
mo partido. Parece que so não chegou a re- 
soluções slifinitivas, mas a proxima abertura 
do parlamento dá todo o logar a esperar, que 
« partido cartista estabeleça quanto antes uma 
folha periodica que defenda as suas doutrinas 
fóras das tribuna. 

Por S. M. osnr. D. Pedro 5.º acaba de 
sercagraciado com a commenda da ordem de 
Christo, o mordomo-móz de S, M Calholica 
D. Manoel Maria Blanco de Valderrama. 

O Jornal do Commercio accrescentando 
hoje novos dados á estatistica, que ha dias 
publicou, das entradas de trigo estrangoiro pela 
barra de Lisboa, diz que, sem exaggeração , 
pode calcular se em 35:000 moios de trigo a 
totalidade das importações nestes ultimos 5 
mezes 

Se altendermos, continna o orgão commer- 
cial, á delliciencia das nossas colheitas e á ne- 
cessidade não de abastecer Lisboa com os tri- 
gos estrangeiros, mas ainda de remelter de 
aqui avultadas quantidades para o interior do 
reino, principalmente para o Alemtejo e Al 
garve conhecer-se-ha desde logo que esta im- 
portação não tem sido superabundante. 

E" sabido que o consumo de Lisboa mon- 
ta regularmente de 4 a 5 mil moios por mez, 
Os 5 mezes decorridos devem por tanto ter 
absorvido 20 ou 24 mil moios. Ficam pois da 
quantidade importada 10 a 12 mil moios, que 
não tenham sido até agora applicados ao abas- 
tecimento da cidade. Desta quantidade 4 mil 
moios, talvez, estão ainda no Tejo em fran- 
quia ; alguns teem sido remettidos para as pro- 
vincias, seguindo-se portanto que os deposi- 
tos da cidade não podem ser muito avulta- 
dos. 

E' esta em nosso entender, a verdadeira 
causa da persistencia dos preços altos, apesar 
das incessantes entradas. A importação tem, 
na verdade, sido avultada quando a conside- 
ramos absolutamente ; mas se a comparamos 
com as necessidades que sentiam os nossos 
morcados , não podemos achar nella rasão bas- 
tante paaa preços muito reduzidos. 

Na terça feira proxima commemora-se no 
theatro de D. Maria o segundo anniversario do 
obito do grande poeta Visconda de Almeida 
Garrett, sendo postas em scena duas peças da 
sua primorosa penna 

No mercado de fundos poncas transacções 
houve hontem nos tres por cento, e o papel 
moeda baixou alguma coisa por não ter havi- 
do procura. A cotação foi a seguinte: 
Inscripções de 3 p. cento. ce AA a AAA 
Coupons......... AAA 44h 
Divida differida comeco DRI A DD 
Papel moeda ............ . 2Ph a 24h 
Acções do banco de Portugal 5098 a 5128 
Ditas do Porto. 237% a 2428 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Arribada. No dia 4 entrou no Tejo, 
arribado por causa do tempo, o patacho portu- 
guez «Industria», procedente da Ilha de S. 
Miguel com carga de vinho e mais generos, 
com destino a Nova-York. 

— Mars. Por participação do snr. Fe! 
gueira encarregado do consulado portuguez em Vi- 
go-dirigida á Associação Commercial desta cidade, 
consta haverem entrado arribadas naquelle porto 
no dia 5 do corrente as seguintes embarcações : 
Rasca Rapida, procedente da Figueira com des- 
tino para o Porto — Bergantim Galante, de No- 
va-York para o Porto — Hiaje Dez d'Outubro , 
de Lisboa para Caminha — Palhabote Providen- 
cia, de Lisboa para a Figueira — Hiate Amisade, 
de Portimão para Caminha — Brigue S, da Boa 
Fortuna, de Lisboa para o Porto — Brigue Tre- 
ze de Maio, de Caminha para Sevilha — Brigue 
Monteiro 1.º de Quebec para o Porto — Ca- 
hique S. José Venturoso, de Portimão para Vil- 
la do Conde. 

— Quarentena. No dia 3 docorrente en- 
trou em Vigo a galera—Linda de Beiriz — proce- 
dente do Rio de Janeiro com destino a este 
porto, em lastro. Foi-lhe alliimposta uma qua- 
rentena de 10 dias. 

— Paquete do Sul. Hontem ás 5 horas 
da tarde entrou no Tejo o vapor paquete in- 
glez, vindo do Sul. E 

— Passageiros do Brazil. Os jornaes 
que recebemos do Rio de Janeiro não trazem a 
relação dos passageiros que daquelle porto vie- 
ram para Lisboa a bordo do vapor inglez «Ta- 
mar». 

— Companhia Luso-Brasileira. O pa- 
quete inglez «Tamar» chegado dos portos do 
Brazil tróuxe-nos uma nolícia importante. E a 
continuação da Companhia Luso-Brasileira. . 

Como sabem os nossos leitores na assem- 
blea geral dos accionistas desta Companhia, que 
teve lugar no dia 28 do Outubro ultimo no Rio 
de Janeiro, os trabalhos ficaram addiados para 
se verificar se os novos accionistas ratifica- 
vam ou não as suas assignaluras. Reuniu-se de 
novo a assemblea geral no dia 30 do referido 
mez, diz o «Jornal da Commercio» daquella 
corte, e O primeiro ponto de que trataram foi 
de dar conhecimento de que dos novos accio- 
nistas sómento se retiravam alguns que repre- 
sentavam cerca de 300 acções. Consideraram-se 
pois ratificadas todas as outras assignnturas. 

Proseguiu depois a discussão sobre se devia 
ou não continuar a companhia, e tendo-se apre- 
sentado diversas propostas, resolveu a assem- 
blea o seguinte : 

1.º Que continue a Companhia Luso-Bra- 
zileira. 

2.º Que a commissão permanente, pro- 
seguindo em sua missão, apresento na primeira 
reunião que se effectuar, depois da chegada 
ao Rio de Janeiro dos novos estatutos appro- 
vados, uma proposta em que se estabeleçam as 
bases que devem regular os interesses e direi- 
tos dos velhos e novos accionistas. 

3.º Que as novas acções façam desde já 
entradas até 20 por cento, 

4.º Que a commissão permanente trate, 
pelos meios que lhe parecerem mais convenien- 
tes, da distribuição das acções velhas e novas 
que estiverem emittidas e não passadas. 

— Angmento de subsídio. Sendo insuf- 
ficiente-o subsidio de 60,000 reis mensaes que a 
Companhia Despertador recebia para manter as 
suas carreiros de navegação a vapor no Rio 
Minho desde Caminha até Valença, a governo 
acaba de elevar esse subsidio a 1603090 reis, 
até ao fim de Dezembro de 1857. Folgamos 
com este novo auxilio que muito contribuirá pa- 
ra a sustentação e prosperidade de uma em- 
preza tão util como é a Companhia Desper- 
tadora. 

- — Correspondeneia do Brazil. Segundo 
informam o «Jornal do, Commercio», o paquete 
inglez «Tamar», que na 5.º feira entrou no 
Tejo procedente dos portos, do Brazil, trouxe 
só do Rio de Janeiro 9,100 cartas, pesando 
cerca de 2,000 onças, para Lisboa e mais ter- 
ras do reino. A correspondencia dos outros 
pontos é muito mais inferior. 

Necrologio. O vapor «Tamar» trouxe 
a noticia de haver fallecido no: Rio de Janeiro 
o snr. Joaquim de Figneiredo Perry, que para 
alli havia ido na qualidade de cirurgião da ga- 
lera Pontida 

O snr. Perry contava apenas 24 annos e 
era filho «do snr. José Perry commerciante que 
foi nesta praça, e hoje professor d'inglez em 
Coimbra. 

— Rendimentos das alfandegas. A recei- 
ta.cobrada na alfandega do Porto em Novem- 
bro ultimo foi de 172:0578059 reis; em No- 
vembro de 1855 linha sido só de 126:673$294 
reis, havendo por tanto um augmento a fa- 
vor deste anno de 45:3844365. 

Na alfandega grande de Lisboa a receita 
do mez de Novembro ultimo foi de 217:5608715 
reis, e a do Novembro de 1855 foi de 218:294g615, 
havendo como se vê uma pequena dilferença 
entre os rendimentos comparados destes dous 
mezes. 

A alfandega municipal de Lisboa rendeu 
em Novembro do corrente anno 69:8628859 
reis, e em Novembro do anno passado reis 
74:2538804, vindo pois a haver uma diminui- 
ção de 4:3918445 reis na receita de Novem- 
bro ultimo. 


|applicando a litographia. 


— Incendio, Hontem pelas 10 horas e 
meia da noute deram as torres signal d'incen- 
dio na freguezia do Bomfim. O grande incen- 
dio de sexta feira linha feito tal impressão nos 
habitantes desta cidade, que no theatro apenas 
se onvio o toque d'alarme, toda agente se le- 
vantou da plateia e dos camarotes, interrompen- 
do-se por algum lempo 0 espectaculo 

Alguns minutos depois soube-se que era | 
n'uma casa terrca na rua 23 qe Julho, na qual | 
estava estabelecida uma padaria. Os soecarros 
appareceram de prompto, extinguindo-so imme- 
diatamente, e os prejuizos não foram de gran- 
de vulto. 

Cumpre-nos fazer uma rectificação á noli- | 
cia do incendio de sexta feira. Infelizmente não | 
foi só uma victima que fez aquelle desastrozo 
acontecimento, mas sim tres. Alem do caixei- 
ro que appareceu mortoina loja, dous rapazes 
foram asphixiados ou queimados. O cadaver d'um 
delles jé appareceu antes d'hontem debaixo | 
do entulho; o outro ainda jaz por entre as 
ruinas nas quaes não se podem fazer grandes es- 
cavações, em consequencia do estado em que se 
acham as paredes que- ameaçam desabar. 

Dizem-nos que o snr. D. Manoel da Prela- 
da não tinha a casa segura como a principio 
se disse. 

— Pequeno sinistro. Hontem na ocensião 
em quo se estava á missa da festividade da 
Senhora da Conceição na igreja dos extintos 
Franciscanos, o vento impelio para o interior 
do templo uma vidraça, que veio cahir sobre 
bancada dos musicos pondo-os em completa de- 
bandada, assim como aos circumstantes.  Feliz- 
mente não houve desgraça alguma a lamentar. 

— Credito mobiliario europeu. A crise 
monetaria que pesa sobre a Europa acaba de 
dar lugar á creação d'uma Sociedade financeira 
que, se for administrada com intellizencia, deve 
produzir felizes resultados. Trata-se da funda- 
ção d'um Credito mobiliario europeu com o ca- 
pital de mil milhões de francos (180 mil contos 
de reis), tendo -a faculdade de emittir notas de 
circulação por um valor censideravel, Alem de 
um conselho de administração e de um comité 
de direcção estabelecer-se-ha mm conselho con- 
sultivo composto dos principaes banqueiros da 
Europa. Diz o «Jornal dos Debates que parece 
não haverá subseripção, porque as seções foram 
quasi todas tomadas pela Inglaterra e Allema- 
nha. Esta instituição de credito foi organisada 
por M. Mancel de Valdouer, fundador da «Se- 
gurança Commercial» e do «Credito maritimo» 
A séde do «Credito mobilvrio europeu» será 
fixada em Paris ou em Francfort. 

— Uma descubertaimportante., Uma, das 
descobertas e invenções que actualmente mais 
chama a altenção, mui especialmente dos cons- 
truclores, é o processu Blanchard para dar cur- 
valura ás madeiras rectas. Na exposição de 
Paris, o author apresentou um modelo do seu 
invento, o qual alem de merecer muitos elo- 
gios, obteve o primeiro premio destinado a se- 
melhante ramo. 

O invento de M. Blanchard, que ha perto de 
dons annos está [unccionando em Boston (Ame- 
rica do Norte) com mui felizes resultados, foi 
introduzido em Inglaterra, onde a companhia 
intitulada «Patent Timber Bending Company» 
faz já da madeira quasi tanto quanto se pode 
fazer com o ferro, O processo é sumamente 
simples, reduzindo se a abrandar po meio do 
vapor de agua a peça que se pretende encur- 
var, e a submetel-a á acção de uma machina 
movida por outra de vapor da força de Lres ou 
quatro cavallos. . 

— E' tala disposição da machina e lão 
simples o seu mecanismo, que em menos de 
meia hora se vio dar a curvalura que se quiz 
aum pranchão. de freixo de 12 pés de cumpri- | 
mento, 15 polegadas de largura e 7 e meia de 
espessura, sem que as suas fibras sollressem a 
menor lesão. 

— Falta de prata em França. E' tão 
grande a escacoz de moeda de prata em Fran- 
ça que em alguns pontos os emprezarios indus- 
triaes se veem na necessidade de pagar colle- 
tivamente aos operarios em moeda d'ouro. Pe- 
las aldeas andam alguns commissionados que vão 
de porta em porta ollerecendo ouro em troca 
de moeda de prata mediante um premio de 3 
por cento. Diz um diario francez que segundo 
se crê, a moeda de prata tem ido para a Bel: 
gica. 

— Terremoto de Candia. Os estragos cau- 
sados pelo terremoto de 12 d'Ontubro em Can- 
dia, segundo as ultimas cartas de Canea, foram 
maiores do que se linha julgado. O numero 
de mortos conhecido no dia 25 Outubro, che- 
ga a 229, e 0 dos feridos a 250, . Muitos va- 
daveres estão ainda sepultados debaixo das rui- 
nas. 


— Descoberta. Em Copenhague acaba de 
fazer-se uma descoberta muito importante: con- 
siste em um processo mui simples, por meio 
do qual podem multiplicar-se as fotographias 


— Mercadante. A Academia de Bellas- 
Artos de Pariz nomeou. para oceupar o logar 
vago pela morte de M. Canina, o celebre com- 
positor Mercadante. 

— Um professor celebre. O pintor francez 
Theodoro Chasseriau, cuja morte prematura foi 
uma grande perda para as artes, deixou tres 
grandes quadros que provam seu incontestavel 
merito ; um representa Susana no banho ; ou- 


tro, um chefe arabe, fazendo recolher os mortos 


R 
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e feridos depois d'om € 76 O outro, à 
defeza das Galias. erga 

— Trovoada. Lê-se 
ctoria de 18 de Outubro: > 

« Temos & vista uma corta da villa de Be- 
novente, de pessoa fidedigna, que nosídiz que, 
pelas 8 horas da noite do dia 27 do mez de 
Setembro findo, cabira sobre a mesma villa uma 
trovoada tão forte, acompanhada de tanto ven- 
to e chuva de pedras, como alli se não vio 
outra; assim asseverãao os mais antigos. À 

« Cahirão arvores seculares, morrerão mui- 
tos passaros, cobras, gallinhas, coelhos, e até 
cabritos; emfim os lavradores sofreram não 
pequeno prejuizo: os seus cafezaes ficárão sem 
folhas e fructas: além disto, muitos virão: por 
terra suas casas de residencia e fabricas de pi- 
lar café. r 

« Felizmente nenhum outro caso mais se 
deu. O omnipotente que vela sobre os nossos 
destinos, quiz ainda por esta vez se compade- 
cer dos habitantes desta villa. 


no Correio da Vi- 
a Bram 
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INTERIOR. 


COIMBRA 6 de Dezembro. Amanhã ha-de 
haver uma grandiosa festividade no mosteiro de 
Santa Clara, á Rainba Santa Izabel, em con- 
sequencia de nos acharmos lwres do flagelo 
da cholera, 

Tem-se feito, diz o Conimbricense, gran- 
des preparativos para esta solemnidade , e tudo 
promelte que será uma das mais nolaveis que 
ha muito se tem feito em Coimbra. ! 

Para tornar esta festa em tudo digna da 
Santa Rainha, lencionam us devotos que se 
interessam no seu culto, dar na segunda feira 
algumas esmolas aos pobres, que os parochos 
das freguezias da cidade e Santa Clara julga- 
rem mais necossitadus. 

A canalisação para o gaz nesta cidade tem 
progredido com actividade, achando-se já o 
bairro alto pela maior parte em circunstancias 
de ser iluminado por aquelle meio 

Estão no laboratorio chymico desta cidade 
17 exames de envenenamento para fazer, e al- 
guns segundo nos informam ha mais de 2 
annos. 

Ora se se attender a que aquelles exames 
é que servem de base para o corpo de deli- 
eto, veja-se o transtorno que está causando ao 
andamento da justiça uma tal demora. 


LAMEGO 6 de Dezembro. A im? cama 
ra municipal deste concelho acaba de delibo- 
rar que as vendas das carnes verdes de vacca, 
vitella, e carneiro, se faça por arrematação. 

Amanhecendo | para hontem, sexta feira, 
diz o Lamecense, pretenderam os ladrões pe- 
netrar na loja do snr. Antonio Bernardo da 
Silva Veiga, negociante, da rua do Bom Des- 
pacho, chegando a desviar as pedras que for- 
mam a soieira d'uma das porlas, com o au- 
xilio de alavancas. Não levaram ao cabo a ten- 
tativa, porque receiaram , talvez, serem pres- 
sentidos. Na loja do snr. Francisco Paes do 
Figueiredo, sucedeu ainda não ha muito nma 
tentativa igual, chegando ahi a verificar-so al- 
gum roubo; mais recentemente appareco um 
homem conhecido por ladrão, de noite, oceul- 
to debaixo de uma meza, em casa «do snr. 
João Teixeira Barbosa, na Praça; mais recen- 
temente ainda, appareceram indicios de assalto 
4 casa do snr. José Antonio d'Almeida. ! 

Na quarta feira proxima lem de ser eleito 
pela ill,º camara municipal deste concelho. o 
individuo que deve por parte della assistir á 
prova dos vinhos na novidade do corrente anno. 
Não percam o ensejo de proporem aquelles que 
se julgarem competentemente habilitados. 


AVEIRO 7 de Dezembro. O tempo conti 
nua chuvoso mas maito menos frio. A agr 
cultura melhorou com a mudança, e a hygie- 
ne tambem. Quem não lucrou, diz o Campeão 
do Vouga, foram os feirantes d'Esgueira.; que 
teem tido além de mau tempo pessima feira. 
Hoje á noite espera-se que tudo levante d'alli. 

A cobrança efectuada na alfandega desta 
cidade no mez findo montou a 9648201 rs., 
cuja quantia foi entregus no cofre central do 
districto no dia 5 do corrente pelo sur. the- 
soureiro d'aquella casa fiscal. 

Falleceu no dia 1.º do corrente, em Ovar 
a exm.º snr? D. Maria Candida de Jezus, mãi 
dos distinctos facultalivos os snrs João Fre- 
derico Teixeira de Pinho e Antonio Izac Tei- 
xeira de Pinho. Era snr.º de muitas virtudes, 
e deixou o mundo na idado de 70 anuos. 

Os generos no mercado desta cidade, estão 
boje pelos seguintes preços ; — Trigo, alquoire 
1$150 — milho branco da terra 510 — dito 
amarello 490 — centeio 840 — cevada 610 — 
feijão Jaranjeiro 600 — dito branco 590 — dito 
vermelho 580 — dito amarello 560 — dito raja- 
do 540 — dito frade 400 — castanha 430 — azei- 
to 18420 — aguardente 38650 — arroz em cas- 
ca 440 — caseado arroba 18200 — sal o moio 
de razas 228000, - 


EXTERIOR. - 


o Po p= e do E 

A Gaceta de Madrid publica os seguintes 
despachos : a s : 

CARIZ 1 do Dezembro — Londres 29 — 
Cada” dia adquire mais consistencia a noticia 
que ultimamente circulou de que lord Palmers- 
ton consente em que seja submeltida a uma nova 
Conferencia à questão de Bolgrad e a da Ilha 
das Serpentes, 

PARIZ 2 de Dezembro. — O «Moning Post» 
declara que a Inglatera não tem razão alguma 
para se oppôr ás novas conferencias, porque em 
nada poderão mudar as condicções do tratado 
de Pariz. 

PARIZ 3 de Dezembro. — Houve uma in- 
sureição em Palermo. Varios empregados foram 
expulsos de seus lugares pelos sublevados. Fi- 
zeram-se prisões e mandaram-se tropas para 
conter a insurreição, cuja importancia comiudo 
é ignorada. 

—— —— 


BRASIL, 
RIO DE JANEIRO 14 DE NOVEMBRO. 


Pelo vapor «Tamar» entrado no Tejo no 
dia 4 do corrente recebemos jornaes do Rio 
de Janeiro até 14 de Novembro. 

A febre amarella fazia alli algumas vi- 
climas. 

Entraram n'aquelle porto no dia 29 d'Ou- 
tubro a barca S. Manoel 2.º e a galera brazi- 
leira Pontida, no dia 30 a galera Bella Por- 
tuense, e a galera Lima Segunda, em 
3 de Novembro a barca brasileira Mendonça 
2.2, todos procedentes desta cidade. No mes- 
mo dia tambem entrou o brigue Venus, de Lis- 
boa, o no dia 4 o patache Alfredo da Ilha de 
S. Miguel. á 

Saminam em 31 de Outubro o patacho Po- 
mona para Pernambuco, no dia 1 de Novembro 
a barca Janote para Lisboa por Pernambuco, 
em 5 o brigue Progresso para Loanda, em 6 a 
barca Temeraria para Porto; em 8 a escuna 
Thetis 2.º para o Fayal, e a barca Ligeira para 
Lisboa por Pernambuco; em 9 a galera Lima 
2.º para o Rio Grande; e em 12 a barca Hor- 
tencia para Lisboa por Pernambuco. 


REVISTA DO MERCADO, 
“DE | A “LÃ DE NOVEMBRO. 


Apezar de não ter havido transacções de 
importancia no prazo que passamos em revista, 
não teem estado os mercados sem movimento. 
di JsAS entradas foram Pequenas ; as transac- 
-ções em café limitadas; fretes sem actividade ; 
o cambio fluctuou pouco é passaram-se quan- 
tias regulares. O dinheiro é um pouco mais 
escasso ; mas o mercado das acções conserva - 
se um lanto animado. | 


: IMPORTAÇÃO. 

“AZEITE DOCE. — As entradas foram 249 
barris de Portugal, 40 barris e 353 caixas do 
Mediterranco. 

Vendas, 26 barris da existencia antiga a 
3308, o 150 barris, parte chegado pelo vapor 
Brésil, a 3358; o preço está firme a este alga- 
rismo. Do Mediterranco não consta ter havido 
vendas. H 

CHUMBO DE MUNIÇÃO. — Entraram 185 
barris; 30 retalharam-se a 238500 ; mercado 
frouxo e preços declinando. 

MASSAS. — Entraram 1,205 caixas, que fo- 
ram vendidas a 68400 e 64600, segundo a qua- 
lidade. 

“SAL. — Entraram 23,210 alqueires; vendas 
24,210 alqueires de 650 a 680 rs. 

VINAGRE. — Entraram 60 pipas, 35 bar- 
ris de Lisboa ; vendas, 26 pipas a 1608, e 20 
(inferior) a 1308. Este liquido tornou-se mais 
procurado ha dias. 

VINHO. — Entraram 329 pipas tinto, e 35 
pipes do branco de Lisboa. - 

Vendas, 31 pipas branco a 3458 e 3508; 
do tinto 10 pipas a 3203, 30 a 3408, 39 a 
3458, e 26 a 3508, o preço de 15 pipas linto 
não transpirou. 

Porto. — Uma sc venda a 3608 fui a 
unica transacção ; entraram alé hoje 48 pipas. 


EXPORTAÇÃO. 


CAPFE”. — As transacções desde o 1.º do 
mez. tem sido em escala moderada; a venda de 
maior manta foi feita em 4 do corrente, achan- 
do então compradores 15,000 saccas com uma 
pequena baixa de preço, do cerca de 50 rs. por 
arroba. R Ent 

«os vendas lolues até hoje orçam por 46,300 
saccas, das quaes 27,900 para os Estados-Uni- 
dos, 6,000 para o Canal, 11,500 para o Me- 
ditteraneo, 1,500 para o Cabo, 

As vendas desde 4 do corrente fizeram-se 

aos preços seguintes, para lotes : 
Estados- Unidos. . » 48600 a 48700 


Canal... ser. « 48300 a 45600 
Norte da Europa AS700 a 48800 
Moditerraneo ++ 48500 a 48750 
ASSUCAR. —- Entraram 284 caixas, 291 bar- 


ricas, 6 fechos e 1,200 saccos de Campos; 272 
saccos de Santos, e 100 rece de Pernambuco. 
Vendas para exporlação, caixas, 74 barri- 
cas, Campos, Hare, 398790 a 38800. 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


Para consumo, 93 caixas, 60 saccos, Cam- 
pes, branco, de 4$450 a 48600; mascavado, 
28800 a 38050; 18 caixas, Campos, de 5$000 
a 58300; 350 saccas, Capitania, mascavado a 
a: 160 saccos de Pernambuco, de 48500 a 
á COUROS. — Nada feito que valha a pena 
mencionar-se. Existencia 956 de refugo. 


MERCADO MONETARIO. 


DESCONTOS, — Continuam a fazer-se de 
8 e meio a 9 p. c., porem menos facilmente 
por haver mais procura de dinheiro, 

CAMBIOS. — Sobre Londres os extremos 
foram 27 4 a 27 e meio, ao primeiro alga- 
rismo a 90 ds. e ao segundo a 60 e 90 ds.; 
a maior quantia passou-se a 27 3 oitavos a 
90 dias. 

Sobre França, ele. , 346 e 348 foram os 
extremos para letras indirectas, e 350 e 352 
para letras directas. Sobre Marselha e Havre, 
348 foi o preço geral, e sobre Pariz 350. 

Sobre Hamburgo, 658 foi o cambio geral. 

Sobre Londres orçam os saques por libras 


| 450,000, e sobre Hamburgo por 600,000 M. B. 


(J do Commercio de R. de Jan) 


PERNAMBUCO 19 DE NOVEMBRO. 


EntraRAaM neste porto no dia 8 de Novem- 
bro o Bom Snecesso, em 10, o vapor D. Pe- 
dro Il, em 12 0 Brilhante e a 17 o Relam- 
pago, todos procedentes de Lisboa. 

CAMBIO. — Londres 27 3 quartos. 


ESTADO DO MERCADO. , 


ASSUCAR, — À entrada subiu a 26,840 sac- 
cos. Os brancos sofreram baixa de 300 a 500 
reis por arroba nos ultimos dois dias porem os 
mascavados sustentaram-se e d'elles fizeram-so al- 
gumas vendas que regularam: Canal 2,700, 
America de 2,800 a 28850, e Lisboa 2,900 por 
arroba, o - 
ALGODÃO. — O mercado esteve activo, e 
as 482 saccas que vieram ao mercado foram 
vendidas de 6,500 a 6,900 por arroba confor- 
me a qualidade. 

AGUARDENTE. — A pouca que tem vindo 
obteve 95,000 por pipa. 

COUROS. — Continuam a ser procurados, 
regulando por 295 reis a libra dos seccos sal- 
gados, fallando-se mesmo em vendas occultas 
a maior preço. 


RIO GRANDE DO SUL 26 DE OUTUBRO. 


MOVIMENTO DA PRAÇA DO Rio GRANDE,DO 1º. 


a-24 DE ouTuUBRO DE 1856. 


De póuca importancia foram as transac- 
ções da praça, no perido que decorren desde 
a nossa ultima revista, concorrendo - bastante 
para esta pouca animação as resumidas entra- 
das de interesse que tivemos de longo curso 

- Por cabotagem recebeu-se alguns pequenos 
sortimentos, mas como quasi sempre se limitam 
a pedidos, e estes sejam feitos em pequena 
escala, pouco influe, e não animam a pro- 
cura. 

Os generos nacionaes continuaram sempre 
com uma demanda regular, o que não é de notar, 
á vista das pequenas existencias que lemos e 
que á excepção de arroz e farinha de mandioca, 
todos são de pouca consideração e de inferiores 
qualidades. 

Os fructos do paiz com boa demanda. O 
xarque sempre com muitos pretendentes, para 
apresentarem os primeiros carregamentos. Di- 
zem haver tractos que a serem verdadeiros, 
não sabemos quaes sejam as vantagens que 
possam esperar. Os mercados consumido- 
res tem mostrado até que alta elles podem com 
este genero, e isto na presente quadra em que 
não tem a esperar grandes suprimentos ; e po- 
der-se-ha por ventura calcular que se nos apre- 


| sento uma perspectiva mais lisongeira para es- 


te nosso ramo de industria, quando principia- 
rem a receberem o da nova safra? Certamente 


e não; e estamos convencid u inião |» E jo 
El os que à Opinião q 50) barris a 3758000 reis. 


que se desenvolveu na Europa relaliva aos cou- 
ros, se desenvolverá com muito imais força nos 
consumidores do xarque, A provincia acha-se 
regularmente abastada de gados, e se elles 
apresentam preços altos á devido ás preferen- 
cias que , infelizmente, já se exigem pela nos- 
sa campanha. Nesta conformidade entendemos 
que, senão houver lola a circunspecção nos 
especuladores e xarqueadores , só tem a espe- 
rar prejuizos que se tornarão bem sensiveis. 
COUROS VACUNS SECCOS. — Tem tido uma 
procura muito animada para completar os car- 
regamentos para o Porto e Norte-America, e tem-se 


ellectuado compras a preços bastante allos, como | 


por exemplo : 5,000 cuuros promptos a embar- 
cara 379, e 3,000 para o Porto, escolhidos , 
a 385 reis a libra, porem findas estas necessi- 
dades devem declinar, porque ninguem se re- 
solverá a especular em deposito aos preços equi- 
valentes. 

DITOS SALGADOS. — Realisaram-se sempre 
alguns tratos com adiantamento de quantias até 
Janeiro, para cerca de 5,000 couros a 160 rs. 
a libra. Mas á vista das noticias recebidas pe- 
lo paquete não sabemos se assim mesmo os 
especuladores obterão alguma margem favoravel. 

Ainda lemos como 20 mil couros salgados 


por exportar, que não tem seguido por falta 
de navios. 

Continua a haver muita falta de trocos, 
o que é bem sensivel em toda a provincia, 
concorrendo em grande parto para difficultar e 
paralisar as transacções. E 

Houve pouca necessidade da moeda nacio- 
nal, conservando o agio de 8 por cento e ulti- 
mamente se tem oflerecido a 7. 

Fretaram-se para Europa dous navios : um 
para couros salgados a 75 schelins e outro a 
80, e para couros, seccos 85. Para o impe- 
rio não houve fretamentos. 

A barra sofireu alteração. No principio do 
mez sondou-se a E. e tinha mais um palmo 
que a do S., mas na ultima sonda feita em 


24 do corrente, estando a barra regular (meia | 


cheia) encontrou-se nesta 14 e meio na E. 1 
quarto S. E.-14 palmos; sendo os praticos de 
opinião que melhorará mais com as marés de 
enchente, e que no verão leremos barra funda. 
Cambio sobre Londres 25 e meio a 25 3 
quartoos. 4 
Rio de Janeiro 3 e 4 60 a 90 dias. 


IMPORTAÇÃO. 


Entraram de longo curso 7 navios : sendo 2 
com farinha de trigo, 2 com varios generos, 1 com 
lastro de sal, 1 em lastro e 1 com fazendas para 
Porto Alegre. 

Por cabotagem vieram 12 navios para este 
porto e3 para Porto Alegre. 


MOVIMENTO DO MERCADO. 


AZEITE DE LISBOA. — Entraram 61 barris 
por cabotagem, sendo 16 por encommenda. 

Venderam-se com partidas do mez passa- 
do, 133 barris de 370 a 3758000 reis, e 15 
barris do Alegre, a 5808000 reis; ficam em 
ser 45 barris. 

DITO DO MEDITERRANEO. —Mercado mui- 
to frouxo, e deposito avultado ,j pois monta 
a 525 caixas, fez-se venda no principio do 
mez de 25 caixas a 98500 reis, porem hoje 
com custo obterão os preços de nossas cola- 


ões. 

AZEITONAS DO PORTO. — Venderam-se 395 
ancoretas de 900 reis a 18000 reis, e 65 su- 
periores a 13650 reis 

CERA EM VELAS. — Recebeu-se por cabo- 
tagem 9 caixas, sendo 3 de encommenda, e 
venderam-se 10 caixas, incluindo uma existen- 
cia, a 14300 reis a libra. 

CHUMBO DE MUNIÇÃO — Vendeu-se uma 
partida de 50 barris a 288000 reis e- entraram 
por cabotagem 6 barris por encommenda. 

MASSAS. — Estando 0 mercado inteiramen- 
to sem existencia venderam-se com promplidão 
100 caixas vindas no «Castro 1.º» a 85500, 
422 do «Regulo» e 20 do «Othelo», a 8$000 
reis, e 60 ficam em ser. 

NOZES, — Ainda não se fez venda de 12 sac- 
cos, vindos no «Social», por não terem desem- 
barcado , porem julgamos que se realisará pe- 
las nossas cotações. 

PREZUNTOS. — Venderam-se 1,400 libras, 
que ficaram do mez passado, a 460 reis a 
libra. 

SAL. — Entraram 3,694 alqueires, dos quaes 
se venderam 1,494 vindos no «D. Affonso de 
Buenos-Ayres a 18200 reis a bordo, e o res- 
tante seguiu para as xarqueadas. Embora os 
posssuidores deste artigo tenham querido apu- 
rar, não lhes tem sido possivel obter pelo de- 
posito mais de 18200 reis por alqneire. 

VINAGRE DE LISBOA. — Recebeu-se da 
Bahia, pelo «Astrea», 33 pipas e 25 barris, 
e tem-se retalhado a 1805000 e 1904000 reis 
a pipa. 
"vino DE LISBOA. — Entraram 81 pipas 
e 200 barris por cabotagem , as vendas que se 
effectuaram não foram como era de esperar, á 
vista das precisões do mercado, porem o pou- 
co conceito que merecem , e as qualidades in- 
feriores apresentadas, afastaram os comprado- 
res, comtudo venderam-se incluindo partidas 
do mez passado , 14 pipas de uma marca su- 
perior a 4108000, 10 pipase 50 barrisa 3858 
reis, 5 pipas 25 barris a 3802 reis e 5 pipas 


Ficam em ser 91 pipas e 155 barris 

Uma “existencia que havia de 68 pipas e 
417 barris), pertencente ás cargas do «Atrevido» 
o «Monteco ,» vão ser reexportadas para o Rio 
de Janeiro. 

DITO BRANCO. — Não ha nenhum em pri- 
meira mão. id 

DITO DO PORTO. — Entraram por cabo- 
tagem 10 pipas e 80 barris que se 
ram. Venderam-se da carga do «4 
pipas e 274 barris de 4058000 a 
barris de 8.º branco a 4403 reis, e rotalhou- 
se partidas do superior velho de 550% a 6004 
reis. 

Fica em deposito 10 pipas, 183 barris de 
4º e 28 de 8.º, sendo quasi todo vinho por 
cabotagem. 

CAMBIO sobre Londres 25'/:a 25. 


». » Rio 33a4%a 60 c 90dias. 
» » Paris 370 a 975. 
» » Hamburgo 715 a 720 


Ficam a carregar couros para o Porto a 
barca brazileira «Hydra», e o briguo «Alegre». 
(Diario do Rio Grande) 


—— mm 


PARTE MARITI 


= 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 3 DE DEZEMBRO. 


ENTRADAS. 


BAHIA. — Bri. Lusitano, assucar e mais ge- 
neros. ã 

PERNAMBUCO, — Bare. Flor de 
sucar e mais generos. 

IDEM, — Bri. Experiencia, assucar o mais ge- 
neros. 

CABO VERDE. — Bare. Maria, semente de pur- 
gueira, coiros e urzella 

SAHIDAS. 

CADIX. — Vap. inglez Alhambra, em qualidade 
de paquete. 

GIBRALTAR. — Vap. ing. 
lidade de paquete. 


IDEM 4. 
ENTRADAS. 


BRAZIL. — Vap. ing. Tamar, em qualidade de 
paquete. 

GENOVA. — Vap. inglez Calpo, em qualidado 
de paquete. ” 

ILHA DE S. THOME. — Pat. D. Anna, café e 
cacão. 

LIVERPOOL. — Vap. ing. Braganza, em quali- 
dade de papuele. 

ROUEN. — Vap. fr. Algéric, em qualidade do 


sm Simão, as- 


D. Affonso, em qua- 


paquete. 

ILHA TERCEIRA. — Pat, Respeito, trigo e co- 
vada. 

S. MIGUEL. — Pat. Industria, vinho e mais ge- 
neros. 

SAHIDAS. 

RIO GRANDE DO SUL. — Pat. ing. Monarca, 

sal. 


STAVANGER. — Barc. noruegueza Semunren , 


sal. 
LONDRES. — Esc. ing. Tiro, cortiça, etc. 
NANTES. — Vap. fr. Ville de Lisbonne, em 
qualidade de paquete. 
AMSTERDAM — Galeot. holl. De Hoop, sal. 
SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Tamar, em qua- 
lidade de paquete. 
S. MIGUEL. — Esc. ing. Andorida, lastro. 
SETUBAL. — Bat. Joven Margarida , cevada e 
vazilhame. 
Fragata americana Merrimack. 


. —————— 


PORTO 6, 7 e 8 DE DEZEMBRO. 


Nestes dias não entrou nem sabiu embarcação 
alguma. à 
Sabbado appareceu fora daíbarra ás 8 horas 
e 45 minutos o vapor inglez, Victor Emmanuel , 
vem de Glasgov, e no dia 7 appareceuvaosu l 
a barca Amazona. 
Não se tornaram a avistanidesdeentãos 


IDEM 9 DE DEZEMBRO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Nada se avista fora da barra, 
Vento S. O. (forte) e o mar muito agitado. 


ANNENCIOS. 


AGUARDENTE DE CANA LEGITIMA, 


ENDE-SE na Praça de Santa Theresa 
n.º 4, loja que fica em frente dotan- 


que. [1576] 


LEILÃO. 


UINTA feira 11 do corrente Dezembro, 

pelas 11 horas da manhã na rua das 
Taypas n.º 41, é o dia marcado para con- 
| cluir o leilão do resto do espolio do Tale- 
cido José Ferreira Guimarães Cardoso, e 
consta das pratas, algumas joias, relogios 
| d'algibeira, 4 toalhas finas para-mesa, a 
escolhida livraria, as competentes estantes, 
sim como a propriedade onde se faz o 
| leilão, devendo este principiar pela arre- 
matação da referida casa Os titulos acham- 
se em poder de Antonio Maria de Maga- 
lhães na rua das Taypas n.º 92, que os 
patenteará a quem pertender examinal-os 
a toda e qualquer hora do dia até o an- 
nunciado para a venda; e da mesma for- 
ma poderá ser examinada a referida casa, 
porque nella ha pessoas competentes para 
mostral-a. Esta casa está louvada em rs. 
1:6825650, paga de pensão à Ex." Ga- 
mara um tostão, e o laudemio é de 40 
— um. 

NX. B O catalago dos livros dá-se no 
Basar da rua dás Taypas n.º 92. 


[1:578] 


O COMMERCIO DO. PORTO. 


QUINTA E AME, DO ade ( 
O novo basar, na rua da Conceição (á 
esquina) n.º 392 95 —“de-moveis, 
louças, crystaes, porcelanas, e bijouterias, 
prata e ouro, um altar e algumas vesli- 
mentas, dois piannos, que tudo será ven- 
dido-em: leilão pela maior quantia que se 
offerecer. As listas dão-se no mesmo ba- 
sar, onde se continuam a receber objectos 
de fora, pora o mesmo (fim, [1:579] 
Nº dia 13 do corrente mez pelo meio 
dia no Tribunal do Commercio a re- 
querimento dos Administradores da Massa 
fallida de Francisco Antonio Fernandes se 
hão-de arrematar 5000 pes d'amoreiras per- 
tencentes à mesma massa existentes em 
Villa Nova de Gaia em uma quinta no si- 
tio das Azenhas, devendo a arrematação ser 
feita junta ou em porções como melhor con- 
vier admitindo qualquer lanço que se offe- 


recer. [1:580] 
LUGA-SE accasade 2 andares 

a vnarúa de Santa Calharina 
“A4é 45, em muilo bom es- 

tado e reparada de novo, com quintal jar- 


dim agõa de bica etc. etc. Quem a per- 

tender fallena rua-Formosa n.º 47 para 

aver e ajustar. [1:572] 

Corridas de Caleches para 
Penafiel. 

IGUEL Pereira de 

Sá Pacheco, par- 
ticipa aos seus fre- 
guezes e amigos que para commodidade 
dos mesmos, mudou a hora da partida dos 
seus caleches para Penafiel das 10 para 
as 8 horas da manhã, assim como a par- 
tida de Penafiel para o Porto será ás 8 
horas do dia seguinte. 

A estação dos caleches, em lugar de 
ser no largo da Batalha, será na rua do 
Sá da Bandeira, proximo á fonte. 

Os bilhetes, nesta cidade vendem -se 
na rua do Bomjardim n.º 1, e em Pena- 
fiel, em casa do snr. Francisco Coclho de 
Sá- Pereiras 

Preço — po corrida 14200 reis. 


Ester [1:566] 
9 umos dany 


Sup oque NOVO 
ESTABELECIMENTO. 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 22 E 23. 


ILVA & ALMEIDA, annunciam aos seus 

amigos e freguezes que abriram o seu 
estabelecimento com um lindo sorlimento 
de fazendas francesas, inglezas', e nacio- 
naes de esmerados gostos, bem como arli- 
gos de modas de Lisboa, proprias da es- 
tação. - Ricos chapeos para senhora, de 
velludo, e de seda, enfeites, manteletes, 
capas de panno, ditas de velludo, marque- 
sinhas, e outros muitos artigos, tanto para 
senhoras, como para homem. [1:574] 


MUDANÇA 
DOMICILIO, 


A LIVRARIA FRANCESA E NACIONAL, 


Ultimamente estabeleci- 
da;na-praça de D. Pedro n.º 
76, transferiu-se para o lar- 
go dos Tres Reis Margos nº 
te 2, na loja que faz esqui- 
na-com-a-rua do mesmo no-= 
me, e com a de D. Pedro. 

Este estabelecimento re- 
cebeu pelos ultimos navios 
chegados de França um gran- 
de sortimento de livros em 
todo o genero de litteratura;; 


suma bella collecção de gra- 
vuras, lithographias, modes, 
los de desenho « e de ornat 
de musica, e methodos para 
diversos instrumentos ; —as- 
sim como um variado sorti- 
mento de quinquilherias fi- 
nas e de objectos de escri- 
ptorio. EESTa] 


CALDAS 
RUA DAS FLORES N.º 163 E 1G4. 


ECEBEU, entre um novo e variado sor- 

timento de pelles, algumas capas de 
martha legilima de superior qualidade. Pre- 
cos commodos. [1:569] 


O dia 17 de Dezembro, pelo meio dia, 
na casa das audiencias do Tribunal do 
Commercio, a requerimento do Administra- 
dor da massa fallida de Manoel José Lo- 
pes Malheiro, se tem de arrematar uma 
morada de casas pertencente á mesma 
massa, sita na rua do Bomfim n.º 157 a 
159 louvada livre “de todos os encargos 
em 4578600 rs. 
pectiva louvação dirija-se ao Cartorio do 

referido Tribunal Escrivão Pacheco. 
[1555] 


BILHETES. 


para a grande Loteria de Lisboa que tem 
de extrair-se no dia 23 do corrente. 


PREMIO GRANDE 


40.000:000 


CHAM-SE á venda na antiga loja das 
sortes da Viuva Carvalho & Irmão rua 
das Flores esquina do Souto n.º 2 2 
ev2a1. 


Caffé de supperior qualidade 


venda na ruaNova dos Inglezes n.º 6, pri- 
RUA DAS FLORES N.º 283. 
Nacionaes Inglezes e da Rus- 
precos, eresponsabiliza-se pe- 
S cões desta Companhia de n.º 156% a 
caixa com a prestação de 258000 rs. por 
formidade do que foi resolvido em Assem- 
Os Directores. 
[1:516] 
Mesa da Santa Casa da Misericordia d'esta 
30, 31 e 32, pertencentes á herança de | 
rador. Na Secretaria da mesma Santa Casa 
dos, desde as 9 horas da manhã alé às, 


NCONTRA-SE a amostra deste genero, 
em pequena porção, e trata-se da sua 
meiro andar. [1:540] 
SAMPAIO & CARNEIRO, 
Tem grande sortimento 
de lonas, meias lonas, e brins 
sia, e ditas de algodão den.” 
em que tem feito redução em 
le qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas, [545] 
COMPANHIA EQUIDADE. 

ÃO prevenidos os possuidores de 18 ac- 
1581, para que até ao dia 12 do proxi- 
mo mez de Dezembro, se sirvam entrarem 
acção, sob pena de findo este praso serem 
arrematadas as referidas acções, ém' con- 
blea Geral de 15 do corrente. 

Porto 25 de Novembro de 1856. 
Manoel Martins Pontes, 
Bernardo José Machado. 
O dia 18 do corrente pelas 10 horas 
da manhã, na salla do Despacho da 
cidade, se hão-de arrematar duas mora- | 
das de casas sitas na rua das Taipas n.º | 
D. Maria Egypcia de Miranda com, assis- 
tencia de suas herdeiras, ou seu Procu- 
se darão os esclarecimentos a quem os 
pretender em todos os dias não santifica-| 
3da tarde. e [1:577] 
e 


Quem quizer ver a res-| 


| e passageiros tracla-se na rua do Almada 


Administrador da massa fallida de Jo- 
sé Barbosa, rd que sa rs 


cidade, CE GR -. 
FERERES 
aremata b 


| rente Dé 8? 
Nh 


casas da Mbricilo n 
maz n.º 50 tem! de“se 
| maior preço que apparecer as maquinas 
de fiação e torcer e as propriedades de 
raiz pertencentes à mesma massa. As pro- 
priedades são a casa da” mesma Fabrica 
louvada com Lodos os seus pertences em 
6:900$000 reis e quatro casas terreas na | 
rua do Poço das Patas n.546 a 49. louva- 
das com todos as os seus pertences em 
9508000 rs. Quem pertender ver as res- 
pectivas louvações dirija-se ao Cartorio do 
Tribunal do Commercio Escrivão Lessa, | 
[1:560] 


poi dp di 


rente com a carga que tiver E 
'sageiros, para o que tem bons € os e pas- 
sadio a pagar nesta ou naquella cidade, tambem se 
leva alguns rapazes que tenham principio de 
negocio. ou de officio, a pagar na dita cidade 
tendo logo arrumação certa, Tracla-se com 
Joaquim José de Oliveira Falcão na'rua de Cedo- 
feita n.º 15 a 17 ou com o capitão a bordo. 

o [1:440] 


Para Villa do Conde. 

Sabirá com brevidade o biate FELIS- 
MINO. + Quem, quizer carregar diri- 
ja-se a José Duarte Coelho e Silva 
rua dos Inglezes u.º 16, ou aos despachantes 
Daniel Irmão & 0.º Cima do Muro. (1567) 


mar E sahe al 


LLUGA-SE um armazem de lotação de 
600 pipas ás duas, proximo à ponte 
do lado de Villa Nova, quem o pertender 
falle no escriptorio deste jornal. [1420] 


LLUGA-SE um ermazem denomi- 
nado de Ramiro, em Villa Nova 
de-Gaya com boas tanoarias, salão, 
e agoa de' bica, e de lotação de 1,500 pi- 
pas; quem o pretender dirija-se ao largo 
| de S. João Novo n.º 12, [1403] | 


UEM quizer comprar 500 cascos de pipa, 

bem avinhadós, falle com José Pinto 
da Costa Junior no Caes de Gaia, em Vil- 
la Nova. [1458] 


ICTORINO dos Santos Pereira Mourão 
rua de S. Francisco n.º 6, tem para 
vender muito fino e superior vinho bran- 
co do Porto engarrafado, com mais de 
30 annos de velhice, assim como vinho 
moscatel tambem do Porto, pertencente a 
uma garrafeira particular, que. vende em 
caixões de 3 duzias, assimcomo: vinho 
rico de Malvasia;, e vinho tinto das novi- 
dades de 1815, 1820 e 183%, em cair 
xões, engarrafado ha mais de 6,0. 10 
annos; no seu escriplorio se podem vêr 
as amostras arhoras «da praça .o Tambem 
tem Cognac ligitimo “e muito velho, "assim 
como vinho velho 'dê Xerez é de Bucel- 


e 


NUNCIOS MARETINOS: 
Para Glasgow. 


(nº virei) 


Para o Rio de Janeiro. 

m A galera AURORA, capitão Figuei- 

|» redo sabe com brevidade, para carga o 

passageiros aos quaes offerece excel- 

lentes commodos, tracta-se no escriptorio de 

Pinto & Rocha Largo de S. João Novo n.º 2. 
(1:554) 


Para “Londres. 

O Brigue Porluguez de 1.º classe 
ALLIANÇA , commandante Ricardo 
Nunes dos Reis, a sair com a maior 
Frete para vinho 20 sch. por lo- 
Tracta-se com À. Miller & C.º rua dos 
[1:552] 


Para.o Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre. 


O novo e bem construido brigue 
— QURENSE — sahirá no dia 10 de 
corrente mez de Dezembro, permittin- 
empo ; para cargao passageiros tracta-so 
com: Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos Ingle- 
zes n.º 29 e 30. (1:206) 


brevidad 
nelada, 
Inglezes n.º 24. 


Para a Bahia. 


Var. sahir alén9 dia 20 de Dezembro 
por ter promplo parte do seu car- 
regamento , à, barea portugueza, — 
li capitão, Luiz Adrião da Roeba. . Para 
carga, e. passageiros, - lracla-se com ns caixas 
Andrade & Moreira, .na rua da, Reboleira n.º 
47.048. /0u como capitão a bordo. 


me wo 5883] 


ES o Maranhão. 
A sabio AURORA, capitão Lopes, 
sairá com brevidade: para carga 


ds, e passageiros tracta-se com Rodrigo 


Antonio de: Azevedo, ua ali aibirada e º 384. 
» [4.521] 


Para lena 
Sama ntêé o dia 24 do corrente a 
Galeota hollandeza CATHARINA, ca- 


pilão P. M. Zecgers. Consignata- 
rios Eduardo Kebe &. €.º Taypas 
+ [15557] 


O bem construido barco a vapor InglezvaVI- 
CTOR ENMANUBL » Deve. estarcaqui devolta 
para sahir outra vez para Glasgow no dia/43 do 
proximo mez, de Dezembro. Para «carga e qias- 
sageiros para o que tem os mais bellos conmoídos; 
dirsjaz se aos; Agentes A. Miller & 02, ruáidos 
Inglezes: n.º 24. [1:476) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez. MINHO, 
eme? capitão D. Berkley Mop- 
ton. saio deste porto 
para o de Liverpool, no 
dia 7 do proximo -mez 
Quem quizer carregar ou ir de 


de Dezembro. 
passagem para o que lem aplimos, commodos, 
dirija-se aos Agentes Chamiço É C.2 ou A. Mil, 


ler & C.º rua dos Inglezes, n.º 24. 


(1:501) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá no dia 16 de Dazembro a 

barca FE; para o restante da car- 

ga e passageiros, tracta-se com José | 

Marques da Costa Junior em cima do Muro n.º 
7, ou na Bateria do Terreiro n.º 12. 

Precisa-se d'um facultativo para o mesmo 


[é €.º, Calçada dos Clerigos n.º 9 e 10. 


Para o Pará... 


Vai sabir com a possivel. brevidade 
a barca AMAZONA, para carga e pas- 
sageiros lracla om, Pinto á Ro- 
de S, João No h 2) 


Para Lisboa. «vo 

Sahirá com brevidade q hiate FLOR 
DO PORTO, Quem quizer. car- 
regar dirija-se a José Duarte Coe- 
lho e” Silva rua dos Inglezes n.º 


16, ou aos despachantes Daniel 
& €.º Cima do Muro. (1568) 


Par a 0 Rio Grande do Sul. 


e Dezembro a bar- 
ca LIMA 1 tão Viclorino d'Oli- 
veira Alves. ara carga e passagei- 
racta-se com Ignacio José Marques Barga 


= 
a! 


cha, Largo 


“[1:350] 


Para Pernambuco, 


A Galera BRACHARENSE, a sahir 

com a maior brevidade possivel, Pa- 

ra carga e passageiros tracla-se com 
Francisco José Pereira Pinto rum dos' Congos- 
las n.º 53 ou como capitão a bordo. 


na Ha de'S. Miguel, se lhe convier, para car- 


º 341, ou a bordo com o capitão Soutinho. 
[1:439] 


Navio. [1544] | e 0 
Para a Ilha Terceira. Para Hamburgo. 
Sabirá o brigue GUILHERME impre- Escuxa; DEOLINDA, Caixa sm. An- 
RED terivelmente no dia 15 de Dezem- dressen, (1:581) 
bro para a Ilha Terceira, o tucará 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYPOGRAPINA DO COMMERCIO 


